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UE1 - Estudos dos Oceanos 



 1.Estudo dos Oceanos
1.1 - características dos oceanos, da zona litorânea, da plataforma 
continental e da Zona Econômica Exclusiva (ZEE); e
1.2 - interação atmosfera-oceano.



O que o oceano pode fazer em uma embarcação?

A Oceanografia Física estuda os processos que controlam o 
comportamento do oceano e sua interação com a atmosfera, 
fornecendo conhecimentos essenciais para a navegação segura.

OCEANO, o que ? 



Oceano
Importância

: o ambiente de trabalho do Oficial de Náutica
É uma vasta massa de água salgada que cobre cerca de 71% da superfície da Terra e contém 
aproximadamente 97% de toda a água do planeta.



As Três Grandes Bacias:

Matriz de Diagnóstico

Oceano Pacífico

Área: 165 milhões de km² (O
maior)

Profundidade Média:

~4.280 m

Ponto Extremo: Fossa das

Marianas (~11.034 m)

Assinatura: Intensa atividade

vulcânica e presença e

presença de vários mares

marginais.

Oceano Atlântico

Área: 106 milhões de km²

Profundidade Média:

~3.646 m

Ponto Extremo: Fossa de

Porto Rico (~8.376 m)

Assinatura: Forte influência

fluvial (Amazonas,
Orinoco, Congo) que altera
salinidade. Eixo vital de

comércio e exploração.

Oceano Índico

Área: 73,5 milhões de km² (O
menor)

Profundidade Média:

~3.741 m

Ponto Extremo: Fossa de

Java (~7.258 m)

Assinatura: Fechado por

continentes ao norte.

Topografia altamente variável;

rotas vitais para petróleo e

pesca.

NotebookLM



Mares -  corpos de água extensos, fechados (ou não) e salinos que se 
conectam com os oceanos 



Qual a diferença? 



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS OCEANOS

Quatro propriedades fundamentais controlam a dinâmica dos oceanos.

TEMPERATURA SALINIDADE

Varia com: Média mundial:

Latitude

Profundidade

≈35 PSU

Depende de:
Estação do ano

Evaporação

DENSIDADE

Depende principalmente de:

Temperatura

• Salinidade

Pressão

PRESSÃO

Aumenta aproximadamente:

1 atmosfera

a cada 10 metros

de profundidade.
Influencia:

Densidade

Circulação

Formação de nevoeiros

Chuva

Rios

Gelo

Influencia:

Densidade

Águas frias
e salgadas

Águas quentes
e menos salgadas 0 m 1 atm

10 m 2 atm

Empuxo
20 m 3 atm

30 m

+

4 atm
0 m

1000 m

2000 m

3000 m

Quente

(superfície)
Chuva

Evaporação

Chuva
Rioo

40 m + 5 atm

50 m 6 atm

4000 m
Frio

(profundidade)

Águas frias e salgadas
são mais densas.

Rios Gelo

Maior pressão com a

profundidade devido ao

peso da coluna de água.

Águas próximas à superfície
são mais quentes.

A salinidade varia conforme o

balanço entre adição e remoção
de água doce.

As diferenças de densidade

geram movimentos e circulações
nos oceanos.

IMPORTANTEI
Temperatura, salinidade, densidade e pressão são as quatro propriedades que



Correntes



SALINIDADE

A salinidade é a quantidade de sais

dissolvidos na água do mar e varia

conforme o balanço entre adição

e remoção de água doce.

DEPENDE DE:

EVAPORAÇÃO
Remove água doce

Aumenta a salinidade

EVAPORAÇÃO CHUVA

RIOS

FORMAÇÃO
DE GELO

Aumenta

salinidade

Diminui

salinidade

0

500

MAIS SALGADA

(subtropical)

Diminui

salinidade

Aumenta

salinidade

Camada superficial
misturada

(0-100/200 m)

TERMOCLINA HALINA

(forte variação de salinidade)

Zona de variação

rápida de
salinidade

(100/200 -
1000 m)

1000 +

CHUVA

Adiciona água doce
Diminui a salinidade

RIOS

Pr
of
un
di
da
de

 (
m)

1500

2000 +

Adicionam água doce

Diminui a salinidade

2500

3000

FORMAÇÃO DE GELO

Remove água doce

Aumenta a salinidade

3500

4000

Média mundial ≈ 35 PSU

(Practical Salinity Units)
32 33 34

MENOS SALGADA

(águas profundas e polares)

Águas profundas
(> 1000 m)

35

.J.Jו  /NOTI:.:0.1

36 37 38



DENSIDADE

A densidade da água do mar

depende principalmente de três

fatores: temperatura, salinidade

e pressão.

PERFIL DE DENSIDADE NO OCEANO

MENOS DENSA

Quente e menos salgada

MAIS DENSA

Fria e mais salgada

ÁGUAS SUPERFICIAIS

(menos densas)

Quentes e/ou menos salgadas

TERMÓCLINA

Zona de rápida variação
de densidade

Profundidade (m)

0

DEPENDE PRINCIPALMENTE DE:

500+

TEMPERATURA

Águas frias são
mais densas

1000

SALINIDADE 1500

Águas mais salgadas
são mais densas

2000

PRESSÃO
A densidade aumenta

com a profundidade

2500 +

3000 +

IMPORTANTE

Águas frias e salgadas
são mais densas e

3500

tendem a afundar.

Águas quentes e menos
4000

salgadas são menos densas

e tendem a permanecer

na superfície.

Densidade

(kg/m³)

1022

1024

1026

Na superfície:
menor densidade

(devido à maior temperatura

e/ou menor salinidade)

1028

Na termóclina:

rápida mudança
de densidade

1030

1032

ÁGUAS PROFUNDAS
(mais densas)

Frias e salgadas

Em profundidade:
maior densidade

(devido à menor temperatura,

maior salinidade e pressão)

1034

1036

1022 1024 1026 1028 1030 1032 1034 1036 1038

Densidade (kg/m³)

1038



Percebam que as 4 propriedades não atuam isoladamente. 
Elas estão interligadas e controlam a dinâmica do oceano."
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Fossas oceânicas → formadas em zonas de 
subducção (ex ?) 
Montes submarinos → elevações isoladas 
de origem vulcânica, que não chegam à 
superfície.
Ilhas oceânicas → picos de montes 
submarinos que emergiram acima do nível 
do mar (ex.: Havaí).
Rifte → vale profundo no centro das 
dorsais, onde há separação das placas 
tectônicas.

Bacias Oceânicas
Regiões profundas, maior parte do fundo dos oceanos.

Planícies abissais → áreas planas (~3000 a 6000 m), cobertas por sedimentos.
Dorsais oceânicas → cadeias de montanhas submarinas formadas por atividade vulcânica, 
onde ocorre expansão do assoalho oceânico (ex.: Dorsal Mesoatlântica).



PC brasileira tem larguras 
variáveis 
Sibéria – 1500 km
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Direitos do Estado
exploração mineral
petróleo
Pesca
energia 

Liberdades dos demais Estados
navegação 
Sobrevoo
lançamento de cabos
dutos submarinos



 Mapear para tentar aumentar o limite exterior da PC no seu 
enfoque jurídico, ou seja, determinar a área marítima, além 
das 200 m, na qual o Brasil exercerá direitos de para a 
exploração dos recursos naturais do leito e subsolo marinho.

CNUDM - Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 
Mar
“Quando um estado costeiro tiver intenção de estabelecer, o 
limite exterior da sua plataforma continental além de 200 
milhas marítimas, apresentará proposta à Comissão de 
Limites da Plataforma Continental da ONU. “



Característica Mar Territorial Zona Econômica 
Exclusiva (ZEE)

Distância da costa Até 12 milhas náuticas De 12 a 200 milhas 
náuticas

Poder do Estado Soberania total (como em 
terra)

Direitos de exploração 
econômica

Uso por terceiros Passagem inocente 
permitida

Liberdade de navegação e 
sobrevoo (respeitadas as 
leis de exploração)

Resumo das Diferenças



Ele pode navegar?.
Pode sobrevoar?
Pode passar um cabo submarino?
Pode pescar atum?
Pode explorar petróleo?
Pode fazer pesquisa científica? 
Não, sem autorização do Brasil.

Imagine um navio japonês navegando a 150 milhas da costa brasileira.
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Interação atmosfera-oceano





Exemplos importantes dessa interação
do oceano / atm
El Niño–Oscilação Sul (ENOS): aquecimento anômalo das águas do Pacífico 
equatorial que altera padrões de circulação da atm e de chuva e temperatura no 
mundo inteiro.
Interações locais ou regionais também (ex vórtices, CBM, ressurgências)
da atm / Oceano – Ventos, precipitação






